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A s No s sa s Es tra da s PIANO DE ACTIVIDADES 
0 inverno extremamente 

rigoroso, que nos flagelou 
em 1976-77, provocou enor-
mes estragos nas estradas 
do País. Todos nos recorda-
mos, sem saudades, do que 
sofreu toda a espécie de veí-
culos, desde o carro de bois 
ao mais resistente tractor, 
quando teve de circular atra-
vés de tantos buracos, lama. 
çais e pedregulhos, sobretu-
do enquanto não foi possível 
proceder a um arranjo, ainda 
que provisório e, por isso, 
apressado das nossas estra-
das Esse arranjo deu-se. 
Em muitos casos, muito tar. 
diamente. Em alguns, mal 
começou, se começou, 

0 inverno deste ano foi 
(não tem sido ,..) tão prolon. 
gado.  Todavia, sobretudo 
nas últimas semanas, apre 
sentou-se mais violento, des. 
truidor mesmo Desta bravu-
ra ínfrene resultou que as 
estradas, em poucos dias, 
exteriorjzaram as mazelas 
que tinham escondidas, co-
bertas por simples e ténue 
capa de betume, e ei-las a 
causar danos idênticos aos 
do ano passado. 
Com o melhorar do tempo, 

acreditamos que equem de 
direito» vai cuidar do seu 
novo arranjo Como as ver-
bas escasseiam e a vontade 
de trabalhar não é muita, 

será, provàlmente, deitada 
nova capa de asfalto ou sim-
plesmente de terra e... até 
ao ano. 
No entanto, gastam se, com 

isso, rios de dinheiro.,. tal-
vez nem sempre bem admi-
nistrado L que não basta 
dizer-se que, com tal ou qual 
obra, se dispenderam tantos 
ou tantos milhares de contos. 
P, preciso ver bem como fo-
ram utilizados ... Há que pla 
near com cabeça e execu-
tar com consciência. 
É indispensável observar 

,"' loco qual a melhor so-
lução a dar a determinado 
problema. 

(Continua na página 4) 

da Camara Municipal de 
Barcelos 

Iniciamos hoje a publicação do plano de actividades 
da nossa Câmara Municipal para 1978, há semanas apre-
sentado pela mesma e que achamos dever ser conhecido e 
apreciado pelos munícípes, 

1—VERBAS LIVRES (MAI) 

Foi atribuído pelo MAI a este 
concelho a verba de 26.616 con-
tos para ser gasto como verbas 
livres. Embora substancialmente 
aumentada (mais 5.066 contos do 
que em 1977) esta Câmara vê-se 
a braços com compromissos as-
sumidos em 1977 e com os paga-
mentos ao pessoal, sabido que 
está como certa a diminuição dos 
subsídios a atribuir pelo MAI 
para pagamento ao pessoal. 
Oportunamente deliberou a 

Câmara conceder a cada junta de 
Freguesia 50.000$00 (4.450 con-
tos na totalidade) que, adiciona-
dos a mais ou menos 7.000 con-
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Encontrar um amigo é bom. 
Encontrar um amigo é uma fe• 

licidade. 
Encontrar um amigo é mara-

vilhoso. 
Mas, quem tem a felicidade de 

encontrar um amigo leal, sincero, 
correcto e dedicado? 
Quem tem a felicidade de en-

contrar um amigo com as quali-
dades com que se distingue um 
bom amigo, é muito feliz, porque 
hoje é muito difícil encontrar um 
amigo sincero e leal. 

E, se sentimos que encontramos 
um amigo que reune as qualida-
des que deve possuir aquele a 
quem podemos confiar as nossas 
confidências, os nossos interesses 
e segredar a nossa vida, esse 
amigo deve ocupar o primeiro lu-
gar no nosso íntimo . Porque, as-
sim, vale a pena grangear amigos... 

Ter um amigo destes é bom. E, 
se o encontramos, não o devemos 
perder jamais, pois perder um 
amigo, com estas qualidades, faz 
sofrer .. . 

Quantas vezes, se, por qualquer 
circunstância, temos de nos afas. 
tar desses amigos, surpreende-nos 
e causa-nos tristeza, porque um 
amigo leal é objecto de valor ín-
comparável 
Há dias, lemos, em algures: 
tTer um amigo é lindo mas é 

difícil ... A amizade é algo de 
maravilhoso...» 

AO ENCONTRO DUM A M 1 G 0 

Quantas vezes sentimos a sen-
sação de tristeza por vermos par-
tir um amigo, a quem nos tinha 
mos afeiçoado e em quem acre. 
ditávamos, 

Mas, se as circunstâncias assim 
o exigem, sentimos a emoção e a 
tristeza de o havermos perdido... 
E Porquê? Porque, hoje, esses 

amigos são tão raros e tão difíceis 
de encontrar! 

Encontramos, de facto, muitos, 
a dizerem-se amigos, a mostra-
rem-se amigos, mas, no fundo, ao 
analisarmos a sua vida, as suas 
qualidades, os seus antecedentes, 
vamos encontrar hipocrisia, só hi 
pocrisia ... Mas, de hipocrisia 
está o mundo cheio 

Encontramos muitos, a fazer se 
amigos por interesse próprio, amf-

(Continua na página 4 
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QUEM F01 SÃO JOÃO DE DEUS? 
• 

S. João de Deus, que a Igreja 
comemora no dia 8 de Março, roí 
um homem que soube amar. As-
sim foi apelidado até no mundo do 
cinema. S. João de Deus soube 
amar, não com palavras mas com 
obras e em verdade, 
0 amor, a amizade, é uma coisa 

muita séria e muito difícil. Amar 
verdadeiramente quer dizer que-
rer bem à pessoa amada, a ponto 
não só de não fazer mal mas de 
ajudar e, até, de arriscar bens 
reais, como a fama e a própria 
vida, 
A maturidade afectiva está na 

orientação, equilíbrio e domínio 
no amor. Os Santos canonizados 
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UMA AUTOBIOGRAFIA DE 1565 

Escreveu-a um aristocrata in-
glês de nome Robert Peckam e 
foi há tempos traduzida em Por-
tuguês. Conta ele que seu pai, pe-
las sabujices para com o rei de 
então, recebera terras e terras 
confiscadas aos conventos e que-
rendo ser patriota e fiel aos tuto-
res, sacrificou a lisura e rectidão 
da consciência. Robert era o mais 
velho dos filhos e morgado, Dos 
outros, um Eduardo morreu em 
combate, um Henrique por trai-
ção ao rei e um Jorge faz-se dec-
laradamente protestante para não 
perder o ofício. 

pelo Dr. Francisco de Almeida ===---

Também Robert foi infeliz Pri-
meiro porque a mulher que lhe 
escolheram a o s dezoito a n o s 
casou com ele, mas por ciúmes de 
outra — Joan — o que fez do casa-
mento um inferno Depois, porque 
sua mulher se vingou de Joan se 
duzindo o marido desta. Além dis-
so, fez-se amante do Henrique, 
seu cunhado, que tentou matar 
Robert. E porque, segurado Hen-
rique, arrastou a asa ao marido de 
Joan, Henrique vingou-se dela 
denunciando uma conspiração em 

Contínaa na 4.a página 

são aqueles que a Igreja apresen-
ta como modelos; aqueles que 
amaram como Cristo amou, isto é, 
heroicamente, São os mestres do 
amor para com Deus e para com 
o próximo. 

S. João de Deus, glória da terra 
portuguesa, que o viu nascer, é 
um desses extraordinários profis-
sionais do amor, que importa co-
checer e imitar. Depois da sua 
entrega total a Deus, passou a ser 
um outro Cristo que, no dizer de 
S. Pedro, c passou fazendo o bem». 
Ele mesmo deixou escrito que tse 
lhe despedaçava o coração à vista 
das necessidades e dos sofrimen-
tos do próximo e desejava a sal-
vação de todas as almas como da 
sua plópria>. 
A bem do próximo arriscou a 

vida várias vezes, Mas a sua soli-
citude pelo bem dos seus assisti-
dos era contínua. Era incansável 
no trabalho e inesgotável caridade. 
Quando sozinho não podia, pedia 
auxílio aos outros, e repetia: « ir-
mãos, fazei bem a vós mesmos» 
socorrendo os necessitados! 
E não vamos julgar que todos o 

aplaudiam. Havia quem falasse 
mal dele tendo-o como ingénuo 
ou louco. Havia quem o procura 
va enganar e até roubar Mas S, 
João de Deus manteve-se sempre 
corajoso, humilde e serviçal, Mor-
reu, mas deu origeu a uma famí-
lia religiosa denominada Ordem 
Hospitaleira de S. João de Deus, 
e mereceu ser proclamado Patro 
no universal dos hospitais, dos en-
fermos e enfermeiros católicos. 

P J Oameiro 

POR 

Ângela 

tos de compromissos e mais ou 
menos 7.000 contos para paga. 

mento ao pessoal absorverá a to. 
talidade da verba. 

2—SANEAMENTO BÁSICO 

2 I — Abastecimento de 
água e redes de eàgotos 

Nesta rubrica, foram orçamenta-
dos 69.400 contos única e exclu-
sivamente para a cidade de Bar-
celos (como é do conhecimento 
geral, Barcelos não tem rede de 
esgostos e o abastecimento de 
água é deficiente) e 5.000 contos 
para obras de saneamento nas fre-
guesias do concelho. 

Para as obras da cidade foi 
atribuído um subsídio de 2.500 
contos, importância por demais 
insuficiente, dado o valor global 
da obra. Assim sendo, prevê-ae 
desde já o reforço do volume de 
água nos reservatórios com vista 
ao aumento da pressão nas cana-
lizações o que tornará possível o 
abastecimento de água a zonas 
da cidade onde ela não chegava. 
Estas obras continuarão em 1979 
pois já está previsto o subsídio 
de 5.150 contos. 

Quanto às obras nas freguesias 
prevê-se o início e conclusão das 
seguintes obras' 

—Saneamento no lugar das Poa-
tes—Tamel S. Veríssimo 

—Saneamento no lugar de Aldão 
—V F. S. Martinho 

—Saneamento no lugar de Ma-
grou— Manhente 

—Saneamento do lugar de Quin-
tã—Abade do Neiva. 

3—URBANIZAÇÃO 

Neste campo está previsto um 
subsídio de 12 000 contos. A esta 
importância deverá ser diminuída 
a verba de mais ou manos de 
5.000 contos de obras em curso 
(compromissos) o que torna a 
verba manifestamente insuficien-
te dadas as carências locais. 
Assim sendo prevê se o início 

da pavimentação da Av .a Nuno 
A'lvares Pereira, isolemanto do 
Mercado Municipal, Pavimenta-
ção do recinto do Campo da Fei-
ro, Pavimentação de arruamentos 
do Bairro 1.o de Maio, arranjo 
do Campo 5 de Outubro, etc.. 
Merecem entretanto referência 

especial as seguintes obras cujos 
montantes globais não estão inse-
ridos na verba acima referida: 

(Continua na página 4) 
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PELA FIRANQUEIRA 
por Alvaro Correia 

Vias-Sacras 78, iguais às Vias-Sacras de há dois mil anos. 
Cristo, a Igreja e a Humanidade enfrentam as mais duras ba-

talhas, desencadeadas pelos inimigos de sempre. Semente daninha, 
raça de víboras e, assim, não pára o sofrimento da Humanidade. 
Como há dois mil anos, Cristo é perseguido, a Igreja violentamen• 
te assolada por vendavais, movidos pi.r perversos espíritos rebeldes, 
que passam a vida a conspirar contra a Doutrina Social da Igreja. 
Cristão, a Igreja e o Povo de Deus, foram e são as grandes vítimas, 
dos Herod-s. dos Neros, dos Lenioes e da cáfila de Stalinistas. Ape-
sar de tudo, a Igreja continua soberana e educadora dos Povos, 

Pio XII fala nos da «primordial tarefa da Igreja, que é re-
conduzir a Cristo os indlviduos e a sociedade, a vida privada e a 
vida pública.. Pio XII ainda nos diz a respeito da Igreja: « que, no 
meio de todas as contestações e de todas as dificuldade, aliás ine-
vitáveis na terra, se não cansa de anunciar e de propagar, junto de 

todos, sem distinção de nação nem de língua, o Evangelho e o espí-
rito daquele cuja doutrina e vida contêm, para sempre, os funda-
mentos morais de prosperidade autêotica e de verdadeira paz» Há 
doia mil anos, Herodes procurou dar morte a Jesus e, daí para cá, 
outros Herodes procuram destruir a Igreja, levando-a ao silêncio, 
para melhor escravizar a H•manidade, como acontece em todas as 
nações, oprimidas pelo comunismo ateu. 

(Continua no pdgista 4) 
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A VIDA HUMANA 

UMA SABEDORIA QUE RESOLVE 

TODOS OS PROBLEMAS 

Os humanos, em geral, pensam que 
são muito sábios. Desde a criança até ao 
velho, cada um quer fazer ostentação de 
seu saber, a fim de que, pelo menos, 
não o tomem por menos do que é. Nº 
alta sociedade, há o costume de se fa-
zerem muitas lisonjas que, na maioria 
das vezes, não são mais que pura hipo-
crisia. O espirito do homem é assim for-
mado; é uma mentalidade completa-
mente falseada. O que não se fez para 
aparentar o que não se, para enganar, 
fazer acreditar numa situação próspera. 
nuns sentimentos de nobreza, de bon-
dade que, nº realidade, não existeml 

Por outro lado, quantas pessoas, mo-
vidas por uma falsa vergonha, procu-
ram esconder º sua ignorância, não dei-
xar aparecer que não conhecem certas 
coisas. Existem ainda pessoas gue, à for-
ça de orgulho, não podem suportar que 

se lhes dê um conselho Pretendem sa-
tudo e conhecer tudo. Algumas, então, 
querem instruir os outros ; elas têm, a 
cada instante e em todas as ocasiões, 
um conselbo a dar. Contudo, é interes-
sante constatar que estes doadores de 
conselhos a cada instante, muitas ve-
zes, encontram-se eles mesmos em situa-
ções difíceis, que não sabem resolver e 
que podiam ter evitado com um discer-
nimento sódio. 

Fm todos os casos, cada um se acha 
sádio, aspira a se tornar alguém na so-
ciedade, a ganhar quanto mais dinheiro 
possível, afim de poder desfrutar da 
vida e ser liberado da obrigação de tra-
balhar para ganhar o pão de cada dia. 
Mas, muitas vezes, quando a fortuna 
tem sorrido º alguém naquele momen-

Continua na pdgina 4 
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PÁG INA 2 
O BARCELE.NSE 

Tribunal Judicial da Comarca de Barcelos Festa de Anos GALEGOS SANTA MARIA Novos Assinantes 

ANÚNCIO 
No dia 31 DE MARÇO, PE-

LAS 11 HORAS.,. no Tribunal 
desta comarca, nos autos de 
Acção de Arbitramento — Di-
visão de Coisas Comum — que 
CARIAS ALBERTO JARDIM 
GONÇALVES e mulher, resi-
dentes em Carvalhal — São 
Paio, movem contra ANA JAR-
DIM DE CARVALHO e Outros, 
da mesma freguesia, que corre 
termos pela 1.a secção do 1.° 
juízo, deste tribunal, serão pos-
tos em praça., pela primeira vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor adiante indicado, os se-
guintes prédios: 

1° 

«LEIR.A DE MATO», a con-
frontar do Norte com Domin-
gos Francisco Jardim, Nascen-
te e Sul terra da herança e 
Poente com caminho, não des-
crita na Conservatória do Re-
gisto Predial e inscrita na ma-
triz rústica, no artigo 723. — 
Vai à praça no valor de 200$00; 

2.° 

«CASA TORRE E EIRADO 
DE LAVRADIO», a confrontar 
do Norte com José Carvalho e 
Caminho, Nascente com herdei-
ros de Manuel Valente, Sul ca-
minho de servidão e Poente com 
a estrada, não descrita na Con-
servatória do Registo Predial 
e inscrita na respectiva matriz 
nos artigos 175, rústico, e 393 
urbano. — Vai à praça no valor 
de 25.750$00; 

,1.° 

«BOUÇA DA CACHADA», 
de lavradio e mato, que con-
fronta do Norte com caminho 
público, Nascente com terras 
da herança, Sul e Poente com 
estrada, não descrita na Con-
servatória do Registo Predial 
e inscrita na respectiva matriz 
sob o art.° 392. — Vai à praça 
no valor de 4.150$00; 

4.0 

«BOUÇA DE MATO denomi-
nada COSTEIRA DE BAIXO», 
a confrontar do Norte com ca-
minho, Sul com Daniel Fernan-
des, Nascente e Poente com a 
estrada, não descrita na Con-
servatória do Registo Predial 
e inscrita na respectiva matriz 
sob o artigo 390. — Vai à praça 
no valor de 4.580$00; 

5.° 

«CAMPO DO BARREIRO», 
de lavradio, a confrontar do 
Norte e Nascente cora Constan-
tino Gomes e Outros, Sul com 
regato e Poente com Manuel 
Vilas Boas, não descrito na 
Conservatória do Registo Pre-
dial e inscrito na respectiva ma-
triz no artigo 97. — Vai à praça 
no valor de 15.900$00; 

0,9 

«CAMPO DA HERDADE DO 
[FIO», de lavradio, a confron-

tar do Norte e Nascente, bem 
como do Poente, com Daniel 
Fernandes da Costa e do Sul 
com Laurinda Jardim de Car-
valho, não descrita na Conser-

vatória e inscrito na respectiva 
matriz sob o art.° 398. — Vai 
à praça no valor de 2.150$00; 

7.° 

«CASA TORRE E "R-
REA», com um engenho de.ser-
ra e moinho, a confrontar do 
Norte com João Francisco Jar-
dim, Nascente com Domingos 
de Jesus Maciel, Sul com o rego 
e do Poente com um ,regato, não 
descrita na Conservatória e 
inscrita na matriz urbana sob 
o artigo 59. — Vai à praça no 
valor de 9.180$00; 

8.° 

«CAMPO DA HERDADE DE 
BAIXO», a confrontar do Norte 
com herdeiros de Manuel Va-
lente, Sul e Poente com Laurin-
da Jardim de Carvalho e do 
Nascente com Daniel Fernandes 
da Costa, não descrito na Con-
servatória e inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 400. 
— Vai à praça no valor de 
5.160$00; 

9.° 

«BOUÇA DO CASAL DO 
MANO», sito no lugar de Fu-
lões, freguesia de Carvalhal, 
desta comarca., a confrontar do 
Norte com José Carvalho Faria, 
Sul com António Jardim Vilas 
Boas, Nascente com herdeiros 
de Manuel Gomes Valente e 
Poente com José Carvalho Fer-
reira, não descrita na Conser-
vatória e inscrita na respectiva 
matriz sob o artigo 718. — Vai 
à praça no valor de 1.200$00; 

10.° 

«BOUÇA DO ESPINHO VE-
LHO», de mato, no lugar de 
Aldeia, freguesia de Pereira, 
desta comarca, a confrontar do 
Norte com António Augusto 
Agra, Nascente António Cam-
pos Pereira, Sul coze, Felicís-
simo Joaquim Pereira e do 
Poente com António Fernandes 
de Faria, não descrita na Con-
servatória e inscrita na respec-
tiva matriz sob o artigo 1.106. 
— Vai à praça no valor de 
2.700$00; 

11.° 

«CAMPO DE LAVRADIO E 
MATO», no lugar de Picos de 
Cima, freguesia de Gil,nonde, 
desta comarca, denominada 
«Pica.», a confrontar do Norte 
com caminho de servidão, Nas-
cente com Joaq»irn Torres, Sul 
com herdeiros de José Barroso 
e Campos e Poente com Manuel 
Cerqueira Lopes e Outros, não 
descrita na Conservatória e 
inscrita na respectiva matriz no 
art.° 1.395. — Vai à praça no 
valor de 10.000$00. 

Todos os prédios indicados 
nos n.os 1 e 8, inclusivé, se si-
tuam no lugar da Bouça, fre-
guesia de Carvalhal, desta co-
marca. 

Barcelo , 2 de Março de 1978 

O Juiz de Direito 

Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito 

õscar Augusto Marinho 

Novo Qualtei dos B. V. de Barcelos 
Amanhã, o peditório em be-

nefício da construção da nova 
sede-quartel desta prestimosa 
Corporação terá lugar na fre-
guesia de VILAR DE FIGOS. 
Lá estará o Rev.- Dr. Car-

neiro, Junta e Assembleia de 
freguesia a ajudar-nos no pedi-
tório que se inicia no fim da 
1.a missa ou seja pelas 7,30. 

O Novo Quartel 
e o Futebol 

,Infelizmente terá a Direcção 
de requisitar hoje a P.S.P. para 

guardar o edifício, em virtude 
do jogo de futebol, que se rea-
liza no Campo Ribeiro Novo. 
Apesar de vedado e dos pe-

didos da Direcção, continuam 
OS «mirones do futebol», a in-
vadir as instalações do Quarte, 
dando prejuízo a esta Associa-
ção Humanitária, não só no 
que respeita à deterioração na 
obra, mas também no paga-
mento aos guardas que terão 
de fazer a vigilância. 
A estes foi recomendado que 

terão de identificar os «teimo-
sos», afim de serem enviados 
a Tribunal, por entrada inde-
vida em propriedade alheia. 

F 

Fazem anos: 

DIA 10 — Menina Maria 
0"dina de Melo Fernandes, 
José Carlos Falcão Martins, 
Eduardo Jorge da Silva Miran-
da, e os Srs. António A. da Ro-
cha Portela, Coronel Henrique 
Manuel Gonçalves Vaz, Leonel 
Emílio Neiva Faria Leite, D. 
Maria Augusta da Silva Tor-
res e a menina Maria Teresa 
da Silva Gonçalves. 

DIA. 11 — Menina Benilde 
Portela de Carvaho, e os Srs. 
António Lúcio de Azevedo Mi-
randa Baptista, Dr. Carlos Hen-
riques Calheiros da Siva Mo-
reira e José Filipe da Quinta 
e Costa. 

DIA 12 — D. Maria Júlia de 
Castro Ascenção Correia e o Sr. 
Manuel Gomes de Carvalho. 
DIA 13 — Sr. Augusto Eu-

rico Soucasaux, Arinindo Tor-
res Matos e Francisco da Cos-
ta Martins. 
DIA 14 — D. Filomena. Car-

valho, D. Maria Cândida Mes-
quita Lavado, D. Maria Del-
fina Miranda de Macedo Faria 
Gaio e D. Maria Eunice de Fa-
ria Soares, Joaquim Lopes da 
Silva, e D. Helena Gonçalves 
Leal. 

António da Silva 
Tendo passado mais um ani-

versário natalício deste nosso 
amigo, no dia 5 do corrente, 
não queremos deixar de lhe en-

viar as nossas felicitações, fa-
zendo votos de que essa data 
se repita por longos anos com 
saúde na companhia de seus 
{familiares e amigos. 
As nossas saudações sinceras. 

N. da R. — A notícia a que 
se refere o nosso estimado Cor-
respondente de Galegos Santa 
Maria foi-nos entregue por co-
nhecida pessoa da mesma fre-
guesia que aliás nos informou 
ter dado conhecimento ao amigo 
Sr. Sambento. 
Entretanto e antes que a no-

ticia fosse publicada, foi-nos pe-
dido telefonicamente para a 
darmos sem efeito, visto já es-
tar tudo sanado. Infelizmente, 
porém, por lamentável lapso, 
ela saiu numa página que não 
veio às mãos do revisor das 
provas. 
Apresentamos as nossas des-

culpas enquanto que nos rego-
zijamos por verificar que tudo 
se compôs a contento de todos. 

JOAQUIM GOMES LAMEIRA 
Deste nosso prezado amigo 

e assinante, recebemos a im-
portância de 100$00 para ajuda 
da composição do nosso jornal 
e para os que nele trabalham. 
Muito gratos pela oferta, as-

sim como pelos amáveis para-
béns que nos endereçou, a pro-
pósito do nosso aniversário, há 
pouco festejado. 

Feliz Aniversário 
No passado dia 2 do corrente, 

teve a sua festa natalícia a meni-
na Maria Eduarda Mancelos 
Sampaio da Cruz Veloso, a 
quem embora um pouco mais 
tarde não queremos deixar de 
lhe enviar as nossas saudações 
com votos de longa vida. 

ANIVERSÁRIO 
No dia 10 do corrente, com-

pleta mais um ano de vida, a 
menina Maria de Fátima Pereira 
da Costa, galante filha da Sr.a 
D. Maria da Luz Pereira da 
Costa e do nosso amigo e assi-
nante Sr. Manuel da Costa, da-
qui lhe enviamos muitos para-
béns. 

Do Kio de janeiro 
Depois de ter feito uma visita 

a seus familiares e amigos, já 
regressou a Portugal, o nosso 
amigo e assinante Sr. Joaquim 
Gonçalves do Vale, que na terra 
de Santa Cruz, passou umas ho-
ras muito felizes. Que chegasse 
com boa disposição, são os nos-
sos votos sinceros. 

Notícias de Fão  
MARCO 

Como vivemos sujeitos às 
consequências do tempo e do 
dia a dia, logo que surge uma 
modificação para bem, o nosso 
eu adquire outra fisionomia, 
móis viva e mais esperançosa, 
cobrindo assim as leis da vida. 
E este mês de Março, já com 

outro clarão mais vivo, tanto 
na sua duração como no seu 
calor, motiva-nos outros passos 
e, daí, outras iniciativas, as 
quais a toda a humanidade de-
sejamos que resultem em bem. 

ESTÃO A DESTRUIR 
A BARCA DO LAGO 

No dia 12 do mês findo, no 
Jornal de Notícias, do Porto, 
o prestigioso Fangueiro, Se-
nhor Doutor Armando Saraiva, 
referiu-se, core profundo sen-
timento de mágoa, à forma 
como se extrai a areia, naquele 
sublime rincão, e as consequên-
cias funestas que disso advêm 
para aquela ímpar praia fluvial, 
com foros de turismo no con-
celho de Esposende. 
Como sentimos o seu sentir 

por aquela causa, aqui a regis-
tamos com os mesmos elos de 
defesa., porque é bem justifi-
cada. 

  Por 
A. Campos 

GRUPO CORAL DE PÃO 

Este reputado agrupamento 
artístico, sob a regência do 
maestro Rev.° Dr. Manuel Faria' 
Borda, vai abrilhantar as sole-
nidades da Semana Santa, em 
Braga. 

li'ESTAS DO BOM JESUS 
DE FÃO 

Graças à compreensão de um 
grupo de bons Fangueiros — 
forças sempre activas, na defesa 
das causas justas desta bela 
Fão, sua querida terra — estas 
tradicionais festas, também se 
realizam este ano, nos dias 1, 2 
e 3 do próximo mês de Abril. 

NASCIMENTO 

Na maternidade do Hospital 
Júlio Dinis, do Porto, no dia 20 
do mês findo, com felicidade, 
teve o seu primeiro delivra-
mento, dando à luz um robusto 
menino, a Sr.' Ana Maria Tor-
res Soares, digna esposa do 
nosso bom amigo e conceituado 
empregado -do Clube Recreativo 
Fãozense, Senhor António Lei-
tes Faria. 

AMÃNDIO MARIA TE=MA 
DIAS 

Este nosso preclaro amigo e 
muito considerado Fangueiro 
das primeiras fileiras bairris-

Deram-nos a honra de se ins-
creverem como assinàntes deste 
Semandrio «0 BARCELENSE» 
os nossos estimade«s .amigos que 
seguem: 

Doutor Antero Adolfo dos 
Santos Beleza Braga, Doutor 
Cruz Abel, Manuel Figueiredo 
de Araújo, André Carneiro, 
José Domingos Queiroz da 
Cruz, Bernardino Queiroz e Sá, 
A todos estes novos clientes, 

enviamos-lhes o nosso muito e 
muito obrigado pela gentileza. 

José F. da Quinta e Gosta 
Hoje, dia 11 do corrente, está 

de parabéns, este nosso esti-
mado assinante, pois comemora 
mais um aniversário natalício. 
Por tal motivo não queremos 

deixar de lhe enviar as nossas 
saudações e desejar-lhe que con-
tinue a festejar muitos anos, 
com sua Ex.ma Esposa, ilus-
tres filhas e demais família. 

Daniel Martins 

Teve o seu aniversário nata-
lício no dia 1 do corrente, este 
nosso amigo, radicado na Fran-
ça, a quem enviamos os nossos 
parabéns e desejamos-lhe mui-
tos anos de vida. 

Feliz Aniversário 
Teve o seu feliz aniversário, 

no passado dia 9 do mês cor-
rente, a menina Lucilia Arlet 
Maciel Ferraz, que completou 
23 primaveras, filha do Senhor 
Joaquim Gomes Ferraz e da 
Senhora D. Júlia Lopes Maciel 
Ferraz. 
Está em festa a casa do Sr. 

Ferraz. 
Os nossos parabéns. 

Domingos do Vale Novais 

Para fazer o favor de renovar 
a sua assinatura referente a 1978, 
este nosso bom amigo deslocon-
-se de Vila Cova, até esta Re-
dacção, gentileza que agradece-
mos assim como os seus amáveis 
cumprimentos. 

Joaquim Lopes da Silva 
Mais um aniversário natalí-

cio comemora no dia 14 de 
Março, este nosso respeitável 
amigo. 
Por tal acontecimento, não 

queremos deixar de lhe enviar 
as nossas saudações e que esta 
data se prolongue por muitos 
anos na companhia de quantos 
lhe são queridos. 

JOSÉ DE MATOS MAIA 
Em 1 do corrente, teve a sua 

festa natalícia o Sr. José de 
Matos Maia, ilustre barcelense, 
mas a residir na cidade Por-
tuense. 

Por tal motivo, embora um 
pouco mais tarde, daqui lhe en-
viamos muitos parabéns e que 
esse dia se festeje por muitos 
e muitos anos. 

tas, dignou-se ser assinante 
deste jornal o que nos apraz 
registar e agradecer. 

FUTEBOL 

FÃO 1 — MAXIMLNENSE 2 

Este encontro, realizado para 
efeitos do Campeonato da 1.a 
Divisão de Braga, no dia 19 do 
mês findo, no campo do Gil 
Vicente — Barcelos, por inter-
dição do campo do Fão, ter-
minou com este resultado. 

FAO 0 — LOURO 1 

Também este encontro, rea-
lizado no dia 26 do mês findo, 
no mesmo campo de Barcelos, 
para efeitos desse Campeonato, 
findou com este resultado. 
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Rua D. António Barroso, 122-128 e Campo Camilo Castelo Branco -- Bloco S. José 

Comunicamos ao Ex.mo público que, além da grande variedade de móveis em todos osesti-
los já conhecidos, possuímos também um grande stok de alcatifas e papéis de parede, directamente 
de fábrica, em variadissímos modelos, e sobretudo a baixos preços. 

NO V(:SSO PRÓPRIO INTERESSE NÃO DEIXE DE NOS VISITAR. 

DESC. ESPECIAIS PARA REVENDA, EMPREITEIROS, ETC. 

1 FOTO 05aM•Va%D 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGARFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS 

Anúncio publicado no jornal a0 Bar-

eelense» n.o 3467 de 11-3-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

1.8 publicação 

ANÚNCIO 

Faz-se saber que peio 2.0 Juízo 
da comºrca de Barcelos correm 
éditos de VINTE DIAS, conte, 
dos da 2.' e última publicação do 
anúncio, CITANDO os credores 
desconhecidos e os sucessores dos 
credores prafereetes da executada 
ROSA DE SOUSA BARBOSA, 
viúva, proprietária, residente na 
freguesia de RORIZ, concelho de 
Barcelos, para no prazo de DEZ 
DIAS, poºterior ao dos éditos, 
reclamarem o pagamento das seus 
créditos pelo produto do imóvel 
penborado nos Autos de Execu-
ção de Sentecça que lhe move 
JOSÉ MANUEL DE SOUSA, 
de Sintra, desde que goºem de 
garantia real ou privilégio espe-
cial sobre o mesmo imóvel. 

Barcelos, 24 de Fevereiro de 1978 

0 Juiz de Direito, 

a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

(Davld Paulo de Jesus Pereira) 

Olival 
ALUGAM-SE dois apºrtamentos 

Informa a Redação 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia 

de Barcelos 

CONVITE 

Ocorrendo em 18 de Março o 30 e dia do Falecimento do Ex mo 
Senh,jr DR. JOS8 GUALBERTO DE SA CARNEIRO— de feliz 
memória ainda recente—a MESA DA SANTA CASA sente se na 
obriueção de lembrar que o saudoso extinto foi Professor e Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, cargos desewpenbados com elevada 
dedicação e evidencia de interesse pelo prestígio e a defesa do pctri-
mónio da Misericórdia, mostrando carinho especial pelos velhos pro-
tegidos, obra de toda a suA simpatia, de si tão acarinha e nunca esquecida. 

Assim, entende a MESA deverem juntar se todos no su"rázio 
que terá lugar no dia 18 do corrente, ás 18 hores, na Igreja privativa 
da Misericórdia, acção piedosa que será a melhor homenagem e o mais 
expressivo acto de gratidão ao que foi amigo e Barcelen* ilustre, 

Aqui fica desde já o reconhecimento da Misericórdia, 

Barcelos e S-cretada da SANTA CASA DA 
MISERICÕRDIA, 11 de Março de 1978 

A MESA 

AS EMPRESAS 

•mrciaïs e Industriais 
Acaba de ser lançado um novo sistema de contabilidade, 
cujas características fundamentais são as seguintes: 

—débito e crédito duma só vez, 

— simplificação do trabalho contabilístico, cujos méto 
dos tradicionais obrigam a custos elevados e de difícil 
compreensão para os não especialistas. 

facilidade de adaptação a qualquer actividade. 

—o mesmo sistema permite a aplicação ao inventário 
permanente e processamento de salários utilizando a 
mesma invenção— débito e crédito simultâneo — 

— preço acessível 

Permita-nos uma demonstração sem compromisso. 

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

APARTADO 90 BARCELOS 

Vende-se 
VILA SANTO ANTUNIO 

Aceitam- se ofertas 
Informa Perfeito Soares 

Telef, 82719 Barcelos 

A Alexandrina Maria 

Agradece graças recebidas 
R L.C.C. 

Propriedade 
VENDE SE na freguesia da Silva 
informa Filipe Brito na mesma 
freguesia. 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

J. Alves Faria—Baree~i 

Amanhã, Domingo 

Antero de Faria 

ATEI ÇÃ'0 8UUOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 

inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

no dia 15 de MARÇO, das 14 , 3 0 às 15,30 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individualt 
Õculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracl 
e VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 15, na FARMÁCIA LAMELA, das 14,30 às 15,30 horas, 

CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92.1,0— PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1—LISBOA 

<:) 3 .. :. 1. 1 se» N.' X467 de 11-3-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
1.1 publicação 

Pelo 1,0 Juizo de Direito desta 
comarca, l.a Secção, nos autos de 
Acção Ordinária — Investigação 
de Paternidade—que o DIGNO 
AGENTE DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO, move contra MA-
NUEL DE BARROS CARREI-
RAS, solteiro, operário, ausente 
em parte incerta de França e com 
última residência conhecida no lu-
gar de Portelinha, freguesia de 
Aborim, desta comarca, é este réu 
citado para contestar, apresentsn-
do a sua defesa no prazo de VIN-o 
TE DIAS, que começa a correr 
depois de vinda a dilacção de 
TRINTA DIAS, contada da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, sob a cominação de vir 
a ser condenado no pedido que o 
autor deduz naquele processo e 
que consiste em que a menor San-
dra Maria Duarte, seja declarada 
filha do réu, para todos os efeitos 
legais. 

Barcelos, 2—Março-1978 

O Juiz de Direito, 

as)—Luciano Cruz 

O escrivão de direito, 

as) Óscar Augusto Marinho 

AUTO-ZENDE 
DS  

BENTO d PEIXOTO, Ld e 

Campo 25 de Abril — Bl000 1 

I<alst. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

FORD Escort Mista 

FIAT 128 mista 
OPEL 1204-4 portas 

CITROENE Dyane Super 
a K 

RENAULT R 5 
r s 4L 

B.M.W- 1602 

Opel Manta 1600 S 

OPEL 1900 Diesel 
VAUXHALL 1100 
AUSTIN 1300 — 4 Poraas 

AUSTIN mini 1000 
HONDA S 800 Coupb 
PEUGEOT 404 Diesel mista 
AUSTIN Cambridg. Diesel 

1978 
1977 
1976 
1975 
1974 
1974 
1974 

1972 
1971 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 
CHENOP 

Aluga-se 
ARMAZEM para retem com 

60 m2, com água e luz, junto à 
Fábrica Gui91, 

Para tratar pelo Telf. 82830 

CASA 
VENDE-SE em Barcelos 

Largo da Matriz, 
Informa Filipe Brito 

Henrique Braga 

Instalações Eléctricas 

e Reparações 

FOGOES a GÁS e ELECTRICOS, 
T.V. e RÁDIO 

Tudo para o seu Lar 

na Rua Dr. Manuel Pais 32-A 
BARCELOS 

E Residbncia em Vila F. S. Pedro 
Lugar de Paço Velho—Barcelos 

Tudo com facilidades de 
Pagamento 

Anúncio publicado no jornal r0 Bar-
celense n.o 3467 de 11-3-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.' publicação 

Pela La secção do l.o Juizo, 
deste Tribunal, correm éditos de 
VINTE DIAS, untados da se-
gunda e ultima publicação deste 
anúncio, citando os credores des-
conhecidos do executado ANTÕ-
NIO GUALBERTO CARVA, 
LHO LONGRAS, casado, resi-
dente em Carvalhal, desta comer. 
ca, para no prazo de DEZ DIAS, 
posteriores àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga-
rantia real, nos autos de execução 
ordinária — sentença — que lhe 
move Alberto Lopes Antão, casa-
do, residente na Av a Combaten. 
tes da Grenle Guerra, 12—Aveiro 

Barcelcs, 23— Fevereiro- 1978 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito 

as) — Oscar Augusto Marinho 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

86e. CINEMATOONAFICA 
@ARCE l.EN BE. LDA  
TELEF. 82720 • 8272Q 

B A R C E L O S 

Sexta Feira dia 10 às 21,30 boras; 

Corimdala Sangrenta 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 
Os Padrinhos de Ilong- I<ong 

AMANHA t às 15,30 e 21,30 horse. 
punho Relâmpago 

Empregada 
Doméstica 

PRECISA-SE 

QUE SAIBA COZINHAR 

no FALAR no Campo Camilo Cos. 
telo Branco, 63, 1.•—BARCELOS 
Telf, 82904. 
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O BARCELBNSB 

,ge ro p aís fo r a p Bolcelense Desportivo 
• Monsenhor D. António de Cas-

tro Mouta Reis era Reitor do 
Seminário Conciliar de Braga 
desde 29 de Setembro de 1941. 

• 0 socialista Jaime Gama to-
mou posse do cargo de Minis-
tro da Administração Interna, 

• Não obstante as tremendas crí-
ticas ao regime anterior por 
causa da emigração, saíram 
legalmente de Portugal, em 
1977, cerca de 17 mil pessoas. 

Foí eleito Presidente do Con-
selho Académíco da Academia 
Portuguesa de História o Pro-
fessor Doutor Joaquim Verís-
simo Serrão, 

- 

• De 13 a 17 do corrente, vai 
realizar-se uma Semana de 
Encontros de Coros Paroquiais, 
na igreja bracarense do Pópu 
lo, em que se inscreveram 17 
grupos corais, de Braga, Fa. 
mallcão, Guimarães, Cabecei-
ras de Basto, Póvoa de Var-
zjm e Barcelos kLama e Via 
todos). 

• A UDP insurgiu-se contra o 
julgamento do capitão Andra. 
de e Silva, acusado de homi-
cídio voluntário, só porque foi 
um dos obreiros do 25 de Abril 
e um dos impulsionadores da 
reforma agrária, 

• Os temporais dos últimos dias 
causaram prejuízos de muitas 
centenas de milha resde contos 
e o eng. Alberto Costa, diz, re-
lativamente ao Alentejo, que 
as colheitas este ano não irão 

cobrir as despesas verificadas 
com as culturas, 

• Passaram às meias finais da 
Taça de Portugal em futebol 
Varzim, Porto, Braga e Spor-
ting Clube de Portugal. 

0 Gil Vícente disse adeus à Taça de Portugal, 
mas com desportivfsmo e dignidade, nos Quar-
tos de final deste torneio, 

Futebol Club do Porto, 3 — Gïl Vicente, A 

Não inferiorizou os gilistas o 
ambiente pomposo do Estádio 
das Antas, onde, no passado do-
mingo, quando ali foram dispu-
tar a eliminatória dos quartos de 
final da «Taça» e nem mesmo a 
circunstância de não serem gru« 
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UMA AUTOBIOGRAFIA DF 1565 
(ConHsa«do da p►imofra pdgína) 

q u e também entrava o sogro 
de Robert e da denúncia resultou 
ficar ela sem o pai e sem o amante! 
Não tardou que Robert ficasse 

viúvo (Joan perdera o marido na 
conjuração), Como Robert sempre 
gostara dela, quis matrimoniar-se 
com Joan. Ouviu um não rotundo 
porque ele era católico e ela fez-
-se nada menos que irreligiosa, 
Era mau negócio casar-se com 
um católico quando a política os 
pusera na mó de baixo. Era no 
tempo de Isabel I. 

Desesperado f o i viver para 
Roma, mas nem aí logrou paz de 
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ÃXQ TT 
(Cies s~ av o da P4~ I ) 

Vias- Sacras 78 e nós, Cristãos 
e Católicos, unidos e com firme. 
za, vamos recomeçar nova vida 
de estudo, de acção e da oração 
todo o cristão, sua arma fará. 
Em Fátima, Nossa Senhora dis-
se aos Pastorinhoer esse quereis a 
Paz em Portugal e a vossa sal-
vação, rezai o Terço» Duras ba 
talhas se avizinham. O Cristão 
não pode ser cobarde, mas sim 
heroi. O (cristão não pode ser 
vaidoso, mas sim humilde. O 
cristão não pode ser sepulcro caia-
do de branco, por fora, e, por 
dentro. negro como carvão. Vias-
-Sacras 78, na Franqueira. e a 
que se realiza amanhã, irá ter a 
mesma grandeza, a mesma fide-
lidade e o mesmo sentido Euca-
rtsticodagneles queforam a gran-
diosa vivéncia do sacrifício, da 
penitência e da Oração Há mi-
lhares de catMicos q n e, quer 
pela sua ignorância religiosa, ou 
porque se encontram bem insta-
lados na vida, esquecem-se que 
foi Deus que tudo lhes deu e, as-
sim como lbes deu, também pode 
tirar, num abrir  fechar de< lhos. 
Amanhã, teremos a quinta jor-

r* 
t.4 

nada de renovação, de piedade e 
de sacrifício e nela participarão 
as freguesias de Pereira, Alvelos, 
Paradela, Pedra Furada e Cris 
telo. Acorrem multidões aos San-
tuários de Portugal. Povo que se 
curva diante dos Sacrários, vi-
ve e sente a real presença de 
Cristo e, finalmente, escala a 
Montanha da Franqueira como 
assim, vai dar o seu mais belo 
testemunho, o Povo de Barceli-
nbos que como seu virtuoso Pas-
tor. Reverendo Padre Abílin Ma-
riz participarão no dia 19 do 
corrente, na Sexta Via-Sacra de 
78, na qual tomará parte tam-
bém, o Povo de Gamil e de San-
ta Eugénia Ao prestigioso Clero 
de nosso Arciprestado, lançamos 
o apostólico apllo no sentido que 
s,0jam orlentoaos os seus paro-
quianos. para que marquem a sua 
presença na Via Sacra de Sexta-
-Feira Santa, pelas 21 horas a 
Bem da igreja. da Pdtria e da 
Família No dia 24, far se - S a 
Via Sacra do Silêncio, da Fideli 
dade e da Esperança, honrosa-
mente presidida pelo Snr. Arci-
preste Rodrigo Novais 
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DO SOPÉ DO FA-CHO 
(Confina & da primeira página) 

gos para serem servidos, amigos 
interesseiros, amigos oportunistas. 
Mas estes amigos, se for preciso 
servir e dar-se pelo amigo, sacri 
ficar se pelo amigo... olhamos 
para o lado e já nem a sua som-
bra vemos, nem sentimos o seu 
calor! 
E quantas vezes, infelizmente, 

encontramos de,ses amigos! .. 
Há tantos desses hipócritas!.. 
E mais grave ainda é, quando 

se fazem nossos amigos para nos 
atraiçoar! . 
Como são perigosos os falsos 

amigos! 
Viver no meio de amigos leais 

e sinceros, é viver a sorrir, é vi-
ver feliz 
Mas viver junto de amigos des-

leais, é perigoso, é traição. Se es-
tivermos atentos, se vivermos de 
perto, no meio deles, depressa co-
nhecemos as suas qualidades por-
que eles manifestam os seus in 
tentos e as suas fal idades, 

lú que um amigo sincero dá-se 
ao seu, vive com ele e nele, 

Enquanto que um amigo des-
leal afasta se do amigo, nas ho-
ras difíceis, e só se aproxima, 
nas horas de interesse e do opor 
tunismo 

Para longe com esses oportu-
nistas e hipócritas. 

P por isso que, quando encon 

trarmos um amigo sincero e com 
as qualidades de verdadeiro ami-
go, não o devemos perder; deve 
mos acarinhá-lo e estimá-lo, por-
que é a melhor relíquia que se 
pode encontrar nos nossos dias. 
nesta sociedade descontrolada pela 
mentira e falsidade. 

É encantador um bom amigo! 

alma porque o queimavam as sau-
dades da Inglaterra_ 

Peckam descreve-se a si mesmo 
tão penetrantemente que ainda 
hoje é lido com interesse E já 
lá vão mais de três séculos, 

Frascisca de Almeida 
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Associação de Pais e Amigos 
de Crianças Inadaptáveis 

APACI 

Continuando na sua criação de 
núcleos de freguesia, tem-nos esta 
Associação já criados, nas fregue-
sias de Arcozelo, Barcelinhos e S. 
Veríssimo. Pretende se, para o 
efeito, realizar, pelas 20,30 horas 
de Sexta-feira, dia 10 de Março, 
em V. F. S. Martinho, e hoje, dia 
11, em V. F. S. Pedro, à mesma 
hora, reuniões, tendo em vista a 
sensibilização d a s populações, 
para alargar o ámbfto da sua acti-
vidade. 
A estas freguesias seguir se ão 

outras, a que conforme pudermos, 
iremos dando publicidade, contan-
do para isso, com a devida cola-
boração do Director deste Sema-
nário, 

pos da mesma igualha, fez do Gil 
Vicente uma equipa remetida à 
mediocridade de club provincia-
no, e nem mesmo o benefício de 
que o seu opositor dispunha, não 
só do seu ambiente caseiro, mas 
também do relvado do seu Cam-
po O Porto teve a sorte de mar-
car nos primeiros minutos de 
jogo, mas o Gil Vicente, não obs-
tante ter na baliza, um ex-junior, 
não se inferiorizou, com o golo 
sofrido, nem mesmo se remeteu 
a uma fechada defesa, jogou e 
fez jogar, e até chegou a impor 
o seu ajoguinhos de provinciano 
é certo, mas de terra laboriosa, 
onde o galo canta cedo, e o d- 
barro é a melhor peça artesanal 
de Portugal, Na 2,a parte, os 
barcelenses sofreram mais doia 
golos, mas também tiveram opor-
tunidade para marcar e só não o 
fizeram por «azelbice» de Edvaldo 

Pairou em Barcelos a opinião, 
que nós também perfilhamos, — 
de que, se o desafio se tivesse rea-
lizado em Barcelos, o beneficia-
do seria o Gil Vicente pelo seu 
pelado, e também depois do des-
gaste que os portistas sofreram 
na 5 '-feira, frente ao Anderlecht 
e, talvez as coisas tivessem tido 
possibilidade de outra história, 
no resultado final. 

Por Leal 

Pinto 

Mesmo assim nem tudo foram 
rosas para o Porto; aproveitou 
as substituições de dois jogado-
res, que o regulamento lhe con-
feria, etc., etc e teve sempre em 
atenção as cautelas aconselháveis. 

O GIL VICENTE jogou sem Neto, 
Marconi, Mansfá e Lemos da Silva, 
tendo a equipa sido constituída por 
José Manuel ; (ex.junior) nas redes, 

Carlos, Berto, Passos e Dr. Albino: 
Fernandes, Raimundo, Paulo Cesar e 
Russo; Simõese Edvº]do. Substituições. 
Berto por Mousinho e Russo por pa-
lheiras. 

No sábado volta o 
Campeonato!.,. 

e o Gil Vicente recebe e Rio Ave 

Será um dia grande para os 
barcelenses. 

Os gilistas têm demonstrado 
ser uma equipa que pode ser 
apontada de infeliz no campeo-
nato. Mas, também, não se lhes 
pode regatear louvores. Recebe 
hoje, sábado, em jogo antecipa-
do às 15 horas, no campo Ade-
lino Ribeiro Novo, o Rio Ave, 
que ocupa o 4 e lugar da tabela 
classificativa, com 19 pontos, 
mais 5 que o Gil Vicente. 
Os Barcelenses vivem mais 

compenetrados das suas respon-
sabilidades, que o seu actual téc-
nico, Armiudo João, inteligente-
mente lhes sabe lembrar que 
cabe à massa associativa promo-
ver o apoio moral, de que a equi-
pa precisa. 
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As Nossas Estradas 
fOassebsasso u 1 & ~ 1). 

Isto vem a propósito do que 
nos tem sido dado verificar, quan-
do percorremos as estradas, prin-
cipalmente as concelhias, É ine-
gável que se têm dispendido mui-
tos milhões de escudos na melho-
ria das estradas do nosso vasto 
concelho, 
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PLANO DE ACTIVIDADE DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
rC4n«rsaasCdo da pág. 1) 

3. 1— Campo 25 de Abril, Rua 
Trás das Freiras e arruamen-
tos adjacentes: já em fase bastante 

adiantada, faltando apenas a bomolo-
gação do concurso para início das obras. 

3 2 — Quinta do Apartclo i 
encontra-se em fase de concurso a pavi-
mentação do arruamento principal o 
qual deveria ter sido iniciado em 1975. 
No entanto, esta Câmara, dada a carên-
cia de verbas próprias deliberou contrair 
um empréstimo de 7.000 contos para 
início-das obras de infraestruturas (pa-
vimentação, saneamento, água e electri-
cidade) com vista à definitiva arrancada 
no início de 197Q. Entretanto prevê se 
aí a instalação da Casa da Justiça, Edi-
fício dos C.T.T. e um Jardim Infantil. 
Os restantes terrenos, aproximadamente 
75% do total serão destinados à inicia-
tiva pública e privada, de harmonia com 
projecto e já aprovado. 

3 3 — Plano de Urbanização 
de RarcelOS: Esta Câmara delibe-

rou entregar o plano a um gabinete da 
especialidade. Os trabalhos já foram ini-
ciados preverdo-se a sua conclusão no 
prazo de 28 meses. 
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A VIDA HUMANA 
(Conti'avaçdo da prímefra pdgírw) 

to, declara-se a doença e a decepção então é tanto mais terrível, por não poder des-
frutar do dinheiro que se amontoou. Os comerciantes, os industriais estão muito 
ocupados em ganhar dinheiro. Eles não pensam nas coisas verdadeiramente sábias 
e úteis, nas que exclusivamente têm valor. Não se interessam em procurar o ca-
minho da vida. Contudo, quando o ensinamento tão profundo do nosso querido 
Salvador se realiza para eles, ficam profundamente decepcionados. Eles começam 
º compreender a sua loucura, segundo o que está escrito :. As terras de um ho-
mem rico tinham rendido muito e ele raciocinava consigo mesmo, dizendo: Que 
vou fazer, pois não tenho mais lugar onde depositar as minhas colheitas? Eis o 
que vou fazer: desmancharei os meus celeiros e construirei uns maiores; amon-
toarei ali toda a minha colheita e todos os meus bens, e então direi : Minha alma, 
tens muitos bens em reserva para muitos anos; descansa, come, bebe e regozija- tez. 
Mas, naquela mesma noite, Deus disse-lhe: «—Insensato, nesta mesma noite tua 
alma ser-te-á pedida de volta, e o que tu preparaste para quem será?» 

(Continua) 

Aldreu, 26 2 78 Albertino Ribeiro Azevedo 

3 4— Parques Industriais 
Pela Circunscição de Urbanização do 
Norte foram escolhidos 2 locais para 
instalação desses parques os quais se si-
tuam ua zona de Rio Covo Santa Eu-
génia e Lijó. 
O parque de Lijó vai ser brevemente 

objecto de estudo com vista ao seu ar-
ranque para o que foram contactados 
gabinetes técnicos, da especialidade: 

O parque de R. C. S ta Eugénia será 
instalado uma única empresa— Petroff-
bras E. P.—a quA ocupará uma área 
aproximada dos 600.000 m2. Neste mo-
mento procede-se a estudo com vista 
a saber até que ponto serã• ou não po-
luídas as águas do rio Cávado. 

(Continua no frdxímvo número) 

Todavia, vendo como, em certos 
lugares, elas se deterioram lá *o ra-
pidamente, fica nos a impressão 
de que muitos males se- poderiam 
evitar. Por exemplo: há lugares 
onde se acumula tal quantidade 
de água que o piso, em pouco 
tempo, fica num estado miserá-
vel Se se procedesse a um escoa-
mento capaz, muitas vezes um 
simples aqueduto, não se evita-
riam tantos estragos? Há estradas 
que, em certos lugares, quando o 
inverno aperta, são autênticos la-
gos ou rios e isso porque não se cuí-
dou de dar saída suficiente à água. 
Faz pena ver estragar-se, as-

sim, o que a todos nós custou 
tanto dinheiro!... 

F. B. 
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Nova Direcção do 
Gil Vicente F. C. 
Tomaram posse, na passada 4.a feira, 

dia 8, as novas Direcções do úosso mais 
representativo grupo desportivo, o Gil 
Vicente F. C.. 
Na impossibilidade de o fazermos nes-

te número, contamos inserir, no próxi-
mo, os novos elencos directivos. Derde 
já, cumprimentamos todos os seus ele-
mentos e desejamos-lhes os maiores 
êxitos. 
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dor esse mundo além 
• 0 vice-presidente cubano, Carlos Rafael Radrigues, disse ao 

«0bserver» de Londres que Cuba tem em A'frica, pelo menos, 
25 mil soldados. 

• Leopoldo Senghor, de 71 anos, foi reeleito, com mais de 80% 
dos votos, Presidente do Senegal. 

sr Em Cabo Verde e na Guiné-Bissau, o português vai ser oficial-
mente substituído pelo crioulo, que não passa duma corruptela 
do português arcaico, 

• 0 Ministro dos Negócios Estrangeiros da Suécia revelou ter es 
tacionado no Mar Báltico um esquadrão de submarinos soviéti-
cos com armas nucleares. 

• 0 Governo de Moçambique nacionalizou mais uma empresa es-
trangeira, a « Metalo-Mecânica», que pertencia ao grupo portu-
gués «Sorefame» com sede em Lisboa, e alegou como pretexto 
«sabotagem económica». 

• 0 escritor soviético Serguei Iurienen, que conseguira visto de 
90 dias no seu passaporte para a Europa Ocidental, não quis 
voltar ao seu <paraíso>. 

w Com a aproximação das eleições francesas, a probabilidade 
duma vitória socialista está a provocar a fuga de dinheiro e 
valores pelas fronteiras daquele país .. . 


